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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Em documento datado de 05-09-97, protocolado neste Colegiado em 13-10-97, o Diretor da Organização Escolar Alem, de Rio Claro, recorre contra a decisão da Supervisora de Ensino de Rio Claro, que cancelou a matrícula de José Cristiano Jóia, no 3º termo do Curso de Suplência em nível médio.

O cancelamento ocorreu tendo em vista que o aluno não contava, à época, com a idade mínima estabelecida pela Deliberação CEE n.º 23/83 para cursar o referido termo, ou seja, 20 anos e seis meses.

O aluno nascido em 28-11-77, matriculou-se, em 31-01-97, na referida escola, no 2º termo do Curso de Suplência em nível médio, com a idade exigida pela legislação.

Tendo sido promovido, matriculou-se, no 2º semestre deste ano, no 3º termo do mencionado curso, cujas aulas tiveram início em 22-07-97. O aluno não tinha, portanto, a idade mínima legal para frequentar o 3º termo.

Tratando-se de estudos em continuidade, a direção da escola entendeu que, uma vez obedecida a idade para a matrícula inicial, correto seria manter o aluno no curso, para que não perdesse seis meses em sua escolaridade.

A supervisão de ensino determinou o cancelamento da matrícula do aluno, o que motivou o recurso, por parte da escola, a este Conselho.

1.2 APRECIAÇÃO
Trata o presente processo de caso de aluno que ao matricular-se no ensino supletivo, em 31-01-97, no 2º  termo tinha a idade mínima prevista na Deliberação CEE n.º 23/83 (vigente à época).Se a matrícula inicial era regular, a matrícula nos demais termos também o era, ainda que eventuais disposições de calendário ensejassem que outro aluno com a mesma idade, mas proveniente do ensino regular, pudesse estar circunstancialmente impedido de matricula inicial, no mesmo termo.

Ressalta-se que estas questões passarão a ser reguladas pela Deliberação CEE n.º 17/97. 

2. CONCLUSÃO
Considera-se regular a matricula de José Cristiano Jóia, no 3º termo do Curso de Suplência em nível de 2º grau (atual ensino médio), no Centro de Estudos Supletivos – Unidade I – da Organização Escolar Alem, DE de Rio Claro.

São Paulo, 12 de novembro de 1997.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Marilia Ancona Lopes, Mauro de Salles Aguiar, Nacim Walter Chieco e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 19 de novembro de 1997. 

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

          Presidente da CEM 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação , nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de dezembro de 1997

BERNARDETE ANGELINA GATTI

                    Presidente
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